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A quinta semana espírita de 
Franca, realisada de 16 a 23 
dêste mês, culminou numa apo- r 
teóse soberba de união e fra-j 
ternidade. A grande famíl ia hu- j 
mana terá nos dias de amanhã j 
aquela destinação sonhada pe-
lo C r i s t o, exemplificada com 
aquele amôr subl imado com o 
qual todas as criaturas sentir-
se-ão envolvidas, quer no con-
vívio dos lares, quer entre os 
irmãos que se espalham sôbre 
a terra. Quando o ideal Cris-
tão penetrar os corações dos 
homens, deixarão de existir as; 
dissidências, os preconceitos e 
o separatismo em todas as suas 
camadas. 

qualquer rotina social, qualquer 

diferença entre uns e outros. 

X X X 
As mocidades espíritas que 

se arregimentam destruindo os 
rigores do conservantismo so-
cial, constituem o sangue novo 
que se inocula num organismo 
degenerado. Porém, essa ava-
lanche de reforço vital, talhado 
a modelar as gerações do por-
vir, deverá desde agora inte-
grar-se nas l inhas mestras do 
Cristianismo, af im de que as 
fantasias do mundo não destruam 
a semente que desponta. É pre-
ciso que os mentores das mo-
cidades e todos aqueles que to-
maram a incumbênc ia de as di-
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Secção da Mocidade Espirita de Franca 

E m qualquer parte, em qual- " g ' r e orientar nao se esque-
quer situação, quer na alegria^ ' , ' "1 hora a lguma de adver-
quer na dor, o espirito da fra-!« : 1» 8 ' desviando-as das encena-
ternidade imperará nas a l m a s , e n g a n o s a s que a vidaofe-

• rece. 
n ão havendo extranhos e nem 
extrangeiros, sabendo cada qual 
que o i rmão ou a irmã, resi-
dente aqui, al i ou além, é u m 
membro da família, e onde quer 
que se encontrem, o abraço do 
reencontro f irmará a alegria de 
rever o elemento ausente. 

Af i rmamos que as mocidades 
espíritas são as precursoras dês-
se grande mov imento que se 
estende, se espalha e toma de 
assalto as classes sociais, sur-
preendendo-as no pedestal do 
orgulho, do egoísmo sem ideal, 
do cristianismo sem Cristo! As 

Pertencemos ao número da-
queles que sentiram n o movi-
mento juvent ino o raiar de nova 
alvorada de progresso material e 

Quinta Semana Espírita de Franca 
Promovida péla Mocidade Espiri-

ta de Franca, com a colaboração do 
Grêmio Kspíritã, da União Munici-; 
pai Espirita e dos Centros Espiritas 
locais, realizou-se, de 16 a 23 do cor-
rente. a »QUINTA SEMANA ESPI-
RITA DE PRAtfCA e H TERCEIRA 
CONCENTRAÇÃO DAS MOCIDA-
DES ESPIRITAS DO ESTADO DE 
SÀO PAULO, TRIANGULO E SU-
DOESTE MINEIRO. 

«KjniriHinl Arr^rfitamo«? mio nos I ° tradicional conclave espiritual espiritual. Acreditamos que nos t „ c i m ç o u n ê s l e 8 r l 0 s u c e 4 8 0 l n vu igar. 
anos seguintes, uma vez nâo se } movimentando todos os meios so-

afastando dos di tames do Evan-1 ciais da cidade. 

gelho, a mocidade, n ão só se 
tornará uma organisação com-
pacta e realisadora, como tam-
bém representará um exemplo 
de trabalho e de conduta ca-
paz de atrair novos elementos 
ás suas fileiras construtivas. 

Os jovens de hoje compreen-

Franoa viveu dias de intenso mo-
vimento. Cèrcà de trezentos visitan-
tes, a mór porte jovens, acorreram 
ao nosso convltè. 

Ostentando nó peito o distintivo 
que os identifiçáva, alegres qual ban-
do de pássaros èm manhãs de sol, os 
jovens, entre sorrisos e canções per-
corriam as rua a e os praças da cida-
de, impressionando profundamente o 
meio social profano. Os tempos che-
garam ! . . . O Espiritismo 8*iu às ruas, 
íóra dos Centros, fora dos recintos 
fechados!... E o cumprimento d» 

, . I dem que foram convocados ao 
gerações novas l e v a r ã o chamado d o penhor para os res-
avante a penetração no campo ; t d passadas culpas e no-
RTN frnti»rniHaHp o t»n*rn MNFRUS i B . 1 . ; «ernaaos:.. . E. , I> CUINIMUIEMU UM 
ao iTaterniaaae, e entre moços v 0 a p r e n d Í 2 a d o n a e s c o i a e x p e . , d p r o í r . » 4 ' » evoluçJo!... E 
e velhos, pequenos e grandes, r i m e n t a l d a v i d 0 i e por Isso sa- .er» í i S p í e . 4 » íor.v>mte. 
homens e mulheres se consoli- b e r 3 u a p r . o w i t a r a concessão1 J4 no d » H pesava parle d . ca-
darao os conselhos de J e s u s , , d t J o r n o d a s e m B e deixarem r"Y» n» ^ f . f ^ t e " " ' p I í ° 
ecoando na róta de 20 séculos ^ „ ^ l o s a ( r a t ) v o s 

_ ama,-vos como .rmãos ! rio3 c . o m £ q u a i s sc, d e f r o n U . 

.Como alegra a a lma e faz-rão. 'tras uaravonas v.inhum , 

sorrir o coração, a fraterna con-j Concitemos as mocidades do L n ^ ^ í S u S f d f 

vivência durante os dias de uma Brasil a se unirem pela frater-' nciros!. . . Mas. vimos aos Monteei-

semana ! Os visitantes de ou-j n idade cristã, dispostas á exem- | mentos, 

tras cidades, ao chegarem, sen-1 pMicaçSo do ensino do Mestre, «Wos: 
ce , ' caminhando Oela senda da mo- I , , a 16. domingo, dedicado a Pa«-

tem que estão apenas fóra dei C a , m m ^ a n a ° P e , í l ^ Ç f ® a® ! Barretos e Monte S.nto. As 0 

seus lares mas oue se integra-!™1 6 í ° c o n h f i c l m e n t o - d e horas, no C. E, «Everanç? e Fé-, 
seus lares, mas que se integra- s ç c r e c | e n o j a r e m e m todos os deu-se a abertur» do conclave. Ma-
ram no grande conselho de fa- j setores onde as suas atividades; rio Nalini dirigiu os trabalhos inau-

mília, desaparecendo t o d a e1 serão reclamadas. j .•.•..•..u.s.. rr=-i.-r-„ 

aurais da «Semana». O confrade Leo 
nardo Severino pronunciou, ali, uma 
brev» e interessante palestra. A se-
guir os alunos do Catecismo nos de-
leitaram com números de canto e 
poesia, encerrando-se a reuniSo aos 
acórdes da Canção da Alegria Cris-
ta. 

As 14 horas deu-se a inauguração 
do Albergue Noturno de Franca cu-
jo programa inaugural vai publicado 
em outro locai desta folha. 

Às 20 horas, no Teatro Santa Ma-
ria, ocupou a tribuna o orador ofi-
ciai Dr. Wilson Ferreira de Melo, 
médico de Barretos que abordou o 
tema: «A Vida dos Animais na Er-
raticidade e Sua Evolução». Essa ses-
são foi presidida por da. Natália No-
veîino, de Monte Santo. 

Na 2.a parte a «MEF» apresentou 
0 quadro de autoria de José Russo, 
»Como Nasceu o Albergue Noturnos. 

Bailados, canto e poesias comple-
taram ò programa. A noitada foi Ini-
ciada com a Canção da Alegriu Cris-
tã e encerrada com o hino «Brasil 
e Juventude». 

Na Z.a feira, dia 17, chegaram ou-
tros caravanas... De S. Paulo, de 
Minas... A noite, no mesmo local e 
hora realizou-se a segunda noitada 
da «Quinta Semana • que teve a dí-
rigí-la o confrade Antonio da Mota 
Jr , de Mugi Mirim. Aos actfrde« da 
Caução da Alegria Cristã d«fscerrou-

a cortina do pajeo. d onde ín>»~ 
1 rará : o jovem Aldir P. Guedes, de 
! Bauru; Dr. A. Pereira Bastos, de Ri-
belrfio Preto; Alcides Hortôncio, d«* 

j Wogl Mirim e o orador oficial, Dr. 
I Odilon Ferreira, de Uberlândia, dis-
I correndo sftbre assuntos evati^èlieos. 
I Noite dedicada a M, Mirim, Baurú e 
I Uberlândia. Term na la a parte ora-
tória t*ve lugar o aio variado pela 

' *MEF» sendo apresentado o quadro 

espiritualista de Termutes Lourenco, 
«A Escolha*, bem como outros nú-
meros de arte. 

Chegamos à 3.a feira, dia 18.. . 
Novas caravanas chegam à Terr* 
das Trés Colinas... O movimento 
amplia-se . . . SSo 20 horas e estamos 
no Teatro Santa Maria . . . Inicia-sç 
a sessão, hoje dedicada à Guaxupé, 
Jabotlcabal e Ribeirão Preto. O cô-
ro orfeôulco dirigido peio professor 
Clôudio Junqueira canta o «Hino a 
José Marques Garcia», Sob a presi-
dência de José Papa tem inicio a 
oratória e faia entâs o conferencis-
ta Dr. Antonio D'Angelo Neto, de 
SSo Paulo que abordou o momento-
so assunto: «Escolas e Livros Espí-
ritas». Com uma prece encerra-se a 
terceira noitada. Vem, a seguir, a 
parte arüstica com um desfile de 
atraçfiee, inclusive a comédia em um 
àto, «O Doutor Sabe Tudo», no de* 
sempenho de cinco garôtos que, vi-
vendo magnificamente os persona-
gens deleitaram a assistência que 
jria a valer. E com o hino «Brasil e 
Juventude» terminou mais essa reu-
nião de espiritualidade. 

4.a feira, dia 19 . . . Dedicado a Be. 
bedouro, Ara xá e Sacramento. 

Ao som do *Híno à Mocidade» Ini-
cia-se outra noitada, hoje presidida 
pelo jomalt-ita Leonardo Severino, 
de Monte Azul, que dá a palavra ao 
confrade Mario Nalini, de Franca. 
Este lembr». numa homenagem, 
tuma. ii figura saudosa de Dà r Ma-
ria Sarini que durante vários anos 
esteve na dlreçSo do C. C. «Espe-
ra n ç a e P6». Da. M a r i a tem 
uma magnifica folha de serviço* à 
Doutrina, dai a justa homenagem 
que lhe foi prestada. 

A seguir o orador oficial, Capi-
tão Genésio Nttrini, de S. Paulo, fa-

< Conclue na 4.a jmgirtu) 

Centro Espírita «Judas Iscarioíes» 
L A N Ç A M E N T O D A P E D R A F U N D A M E N T A L D O ED IF ÍC IO 

D A SEDE E D E P A R T A M E N T O S — A S O L E N I D A D E 

— O S D I S C U R S O S 

Por de l i be ração t omada re-
recentemcnte , f icou assenta-
d o que a pedra f undamen ta l 
d o edi f íc io da séde do Cen-
tro Espir i ta « Judas lscar iotes» 
e seu» depar tamentos seria 
l a n ç ada no ú l t imo d ia da V 
S e m a n a Espir i ta de Franca , 
q ue foi em 23 de J u l ho , do-
mingo . Fo i essa cer imon ia , 
s ign i f ica t iva po r tantas razfies, 
ma rcada pa ra às 10 horas do 
d ia . 

çSes novas, as renovações , 
1 cons iderou a ce ren i ôn i a a l i 
i rea l i zada e es t imu lou » todos 
! os co r ações à Ié n o Evange-
; llio e t r aba l ho v igoroso ao la-
I do d o Cristo. Imi taram-no, dis-
cursando os moços E tuanue l 

' Chaves , de Uberaba ; Edua rdo 
Neves de Castro , de A m p a r o 
e A f ro Ca lvo , de R i be i r ã o Pre-
to. A Oste sucedeu o nosso 
confrade de Ara raqua ra , sr. 
Pedro Cel l i . 

Apeza r d o a t razo , e m vir- R e c l a m a d o pelos presentes, 
tude de visita of ic ia l ã ent l- ; assomou à t r i buna o nosso 
dades espir i tua is , entre e las , ; confrade . J n s é Russo , au to r 
o Ab r i go de Menores . J o s é i d o l ivro «Herança do Peca-
Marque6 Garc i a » , as so len i- idn» o lator m á x i m o da reali-
dades revest i ram do ma i s vi l zaçUo e da homenagem q u e 
vo entus iasmo. O a to foi de-!se presta ao l um inoso J u d a s . 

c l a r ado a b e r t o pe lo presi-
dente da Comissüo de Inau-
g u r a ç ã o do A lbe rgue e Lan-
çamen to d a Pedra Fundamen-
tal do Centro . Dr. Agne l o Mo-
rato. Com pa l avras c a r i nho 

Fa lou Russo de seu sonho d e 
homenagea r o apósto lo , d isse 
das cond i cões f i nance i ras com 
que la i n i c i a r o t raba lho d a 
uonstruç&o, na m a n h a seguin-
te, d i a 24. s egunda feira; ex-

sas ê le defit i iu o mot ivo da ternou ag radec imen tos gerais 

a g l o m e r a ç ã o naque l e piiteo, e a ceod rou em argumentos co-

can tando com a Moc idade o ior ldos e m to rno d o anse io J4 

b i no de paz e Alegr ia . 

E m segu ida usou a pa l av ra 

o Dr. Od i l on JOBÉ Ferre i ra , 

de Uber l ând i a , q u e conside-

rou a F r anca por í l e v is ta há 

m e i o rea l i zado . 

F ina lmen te , fa lou Eu f raus l 

no Moreira , em nome d a Co-

tn i s s l o de Ce r imôn i a s i n a u 

gu r a l s d o A lbergue , com fun-

18 anos, e n u m e r o u a i iost i tu i- ; ç û e s exteus i vas i s da l a n ç a 

A t E L C F C 4 T C R N À L 

Meu am igo , n áo gua r des em ' v ã o 

a fé q ue o Céu te con fe r i u . 

fo o d i s c í pu l o do Mestre, no cir-

cu lo dus l i ções , e m b a i x a d o r de seu 

evange l ho nos ca i n i uhos d a v ida . 

Nilo te espan te , po is o quad ro do-

loroso do m u n d o , o nde foste c l i amado 

a servi-lo. 

Orn e v ig ia , e spe ra e a m a sem-

pre, pa ra q u e se j as e m nome d 'Ê Ie— 

luz q ue d iss ipe a s t revas , 

a m ô r q ue anu le o ód io , 

paz que an i qu i l e a gue r r a , 

fé que e x t e r m i n e a descrença , 

sabedor i a que esc l a reça , 

e spe rança q u e r ean ime , 

c omp reen s ão que aux i l i e , 

f ra tern idade q ue uhenç&c, 

i n sp i r a ç ão q ue c ondu z a a o bem , 

es t imulo a sant i f i cação ! . . . 

Em face dos sagrados deveres q ue 

nos c o m p e t e m , volteiuo-nos p a r a o san 

t uâ r i o da c on s c i ê n c i a ouv i ndo as ad-

ver tênc ias do Senho r , nas oportun ida-

des de cada d ia . 

E i l um i nemos a es t rada a i nda que 

a sombra pers is ta , 

a m e m o s «em re t r i bu i ç ão , c omo 

J e s u s nos amou . 
a p a z i g u emos ns t empes tades da do r , 

con f i emos sempre e m b o r a p a r e ç a 
Inút i l , 

e sc l a reçamos sem ex igênc ias , 
e spe remos o lu turo c om a legr i a , 

a l u da que todos desesperem, 
c omp reendamos sem rec l amar 

c omp reens ão pa ra nós, 
i rmanemo-nos uns aos outros c om 

s incer idade . 
I nsp i remos aos q u e nos obse rvam , 

oferecendo-lhes a m e n s a g e m 
d o bem, 

es t imu lemos a a l eg r i a de v iver , 
a i nda que todos se en t r eguem 

a o desalento. . . 

Lembra-te que és o sal d a Ter ra ! 

Kecorda-te de que és a car ta d e 

Cr is to no enve lope da ca rne , em cu j o s 

carac teres H H u m a n i d a d e deve apren-

der o c a m i n h o d o en t end imen t o com a 

v ida e t e r na p a r a o M u n d o Me lhor de 

AuianhB. 

A U G U S T O S I L V A 

8«c<btdo por froftchco 

C. XO.KF MV44 

mento da pedra f undamen ta ! 

do Centro J u d a s fscar iotes, o i 

qua l mani festou o agradec i- ' 

mento dessa Comlssf io. A o ato| 

do lauçamst i to d a pedra la-1 

lou pe lo m é d i u m , u in nosso , 

am i go d o Espaço , est imuian-. 

do-nos a o t r aba l bo e encer- j 

rou c o m u n a p rece . 

G I N Á S I O P E S T A L O Z Z I 
JARDIM DA INFÂNCIA — CVaSO PRIMÁRIO 

GINASIAL t f « i - Sf.HIES) 

AcnTAu-MTRAMrmtNc i« FAHA o «.. I N I N R U BIMMH-S« AO 

DiRcroa T. Hovxuno 

MIA J O S Í MARQUES GARCIA. 1 - F R A N C A - S. PAULO 
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Albergue N o t u r n o de F r a n c a 
SUA. 1NATIGUÍIA.ÇAO KM 1« D O CORKENTvE — A C E R I M Ô N I A — O S D I S C U R S O S — 

A P A L A V R A O F I C I A L D O DR . A N T O N I O -BARBOZA^ F I L H O , P R E F E I T O M U N I C I P A L E O 

D I S C U R S O D O m . R U I C A M A R G O P I R E S . D E L E G A D O D E P O L Í C I A . — V I T Ó R I A D O 

C E N T R O E S P Í R I T A « J U D A S I S C A R I O T E S » 

Consoante o anunciado e inserto 
no programa d« V Semana Espírita 
de Franca. procede u-Ke à inaugura-
ção do Albergue Noturno locai, às 
14 horas do díH 16 do corrente, so-
lenidade que entrou' na composição 
das providências do primeiro dia da 
referida Semana! 

À hora indicada a ampla área den-
tro da qual situa-se o Albergue, ã 
rua José Marques Garcia 185, en-
contra va-se apinhada de gente, cons-
totando-^e a presença de pessoas dos 
mais variados credos, bem como avul-
tado número de visitantes de outras 
localidades. 

Do palanque armado ao centro, 
onde se abrigaram a: autoridades, 
os oradores e parte dos visitante»:, 
o Dr. Agneio Morato abriu as sole-
nidades com rápido comentário e, 
logo, passou a palavra ao sr. Euírau-
sino Moreira. Secundou o orador 
o Dr. Rtii Camargo Pires, que, em 
vibrante oração, frisou as funções 
do Albergue, . selidarizou-se com o 
esfôrço ali inegável| protestou apOio 
de autoridade ã uovei entidade, e 
terminou cumprimentando os roaíi-
zadore? dessa casa de pouso e < 
li mulo. Calor sadio teve, também 
oração do Dr. Vicente de Paula Li-; 
ma, Deputado à CSmara legislativa j 

' estadual e seteyetârlo daquela As-j 
sernbleia que, desde início olhou com' 
simpatia qs trabalhos pro Albergue 
e á quem sé deve valioso trabalho 
e contribuição A'K>- •-» palavra de 
Viceate S. tfeto, moça e animada, 
dfscúrsou ò. idealizador, instituidor e 
realizador d » Edücandàrio pestíloz-

' zi,- Dr. Tornaz ííovelino, ' confrade 
por -todos os títulos merecedor de 
dossa admirá^ão e res|>ètto. Em no-
me dá Lòja Maçónica, aíocueíonou 
o devotado seguidor da III Revela-
ção, sr. Teófilo de Araujo FHbrt. Ou-

• tra manifestação de estímulo e eon 
fissão de cótiténtámebtQ que muito 

-tocou ao? presentes foi a do frevdo, 
Stóamir da Cunha Xavier, pastor da 
Igreja Evangélua Presbiteriana lo-
cal u qual' técèu considerações pon-
deradas sôbre o conceito de assis-
tência é sgeorro, ílrmando-se em Je-
sus- • 

E n t r e barbotCes de entusiasmo, 
trouxe, ainda, votos de êxito e ex-
pressões de aplauso á inauguração 
do Albergue o pregador e teàtrólo-
go-espirita, José Papa, de Ribeirão 
Preto. 

Finalmente falou José Rusáo. fi-

trando, juntamente cora povo regor-
gitante e festivo. O sr. Prefeito vi-
sitou todas as instalações, o que foi 
feito pelas autoridades.presentes,- pe-
los visitantes e por todos. As inter: 

Jeições de surpresa alegre brotavam, 
aqui Va l i , da boca de todos. Círaças 
eram dadas a todo o momento. Foi, 
não há negar, uma festividade signi-
ficativa para a Franca, para a região, 
e i r » ao mesmo tempo, um filtro de 
emotividade estimuladora da vibra-
ção construção, majtírwé do coração 
cristianfeado. 

€orn essa inauguração o Centro 
Espírita «Judas I«eariotes>», que é a 
instituição estruturadora e regente 
do Albergue, entregou sua primeira 
tarefa. Esse Centro preferiu, mftes 
de edificar sua sède, entrar no cam-
po da assistência. I.eso para que não 
•durmam ao relento, riãb chorem ao 
frio o não blasfemem ao léo os me-
nos felizes, opressos pela dor e es-
trangeiros da compreensão. Mas 
Centro «Judas Iscarjotes» vai fazer 
mus. Virá nua sede. E com. ela, vi-
rão, se Deus quiser, a assistência 
médica, alopatica e Homeopática, a 
assistência dentária, os serviços ve-

{ guiares de espirituáliz-ação e assistem-

e i s i e r a a c i a 

(Divulgação cultural da Leesp — S. Paulo) 

cia espiritual,, a criação de ambien-
te propício à realização de estudos de 
metapslquica enquanto não descu-
rará do estudo e divulgação do Evan-
gelho.de Jesus, através de palestras, 
conferencias e prática do espiritis-
mo, na' confraternização e esclareci-
mento recíproco cora os desencar-
nados. 

Com isso, que se fez; com o que 
se quer e se há de fazer, .se cum-
prirá um dever, o de trabalhar t 
de produzir; se apalpará nas mãos 
meio trémulas o sonho tangivel na 
concretização das obras, como se da-
rá com o José Russo; e se prestará, en-
fim. ao espirito clarividente e lumi-
noso do Judas odiado, escarnecido, 
jurado continuamente pelo tribunal 
da História Errada e sempre senten-
ciado pela ifneompreensão, a êsse 
•Judas Isenriotes se prestará' uma 
homenagem. Será o «mplexo dos ir-
mãos pequenos. numâ rememoração 
feliz e retificadora, ante o . mereci-
mento do Irmão Maior. Que Jesus 
abençoe todos os sonhos de Justiça 
é Amor, abençoando, entre êles, o 
sonho presente de coli truir pelo 
p.mor em homenagem a quem é 
odiado. 

A i n d a " A Ç i a r w M a 

Ta l é o le imi Kardee is ta . 

Magn i f i co prece i to éste que , 

e m resumidas pa lavras , ex-

pr ime u m t ão e l evado signi-

f i c a d o ! 

— Trabalho, bençf io subli-

me do opor tun i dades reden-

toras. seja-nos ê le a o r a ç ã o 

v i va q ue e l e v amos ao Crea-

dor. d i á r i amen te . 

T raba l hemos , meus i rmãos , 

p a r a suav i sa rmos as dores dos 

que so l rem, para que as lu-

zes do Evange l ho se espa l hem 

eiu todos os lares , em todas 

as a lmas . 

T r ab a l h emos pa ra q ue a hu 

inan idade c omp reenda que 6 

dentro do t r aba l ho construti-

vo e ed i l i can te qiie encon t r a 

a sua elevaçf lo espir i tua l , a 

sua le l i c idade . T r aba l hemos 

para q u e a paz venha a rei 

liar entre a [ainl l ia un iversa l . 

T r aba l hemos a i nda pa ra q ue 

Jesus , o nosso Mestre a rijado, 

seja c ompreend i do e pa ra que 

encon t re guar i da nos cora-

ções h umanos . Quan t as des 

venturas , quan tas m á g u a s e 

= | provas d i l i ce i s ser iam evita-

i das, se g r ande parte das crea-

|luras se esforçasse nesse la-

* * " bor sacrossanto . Entretanto, se 

um» passa-: n&o consegu imos l a zer c om 

<i,iani»õiiiM.,| que todos c o m p r e e n d a m es-

)f 

e levado , g randes rea l i z ações 

opera . 

Necess i t amos imensamen te 

uns dos outros . Desde que 

nascemos , necessár io se faz 

a ass is tênc ia de outras cria-

turas e a t é q u a n d o desencar-

n a m o s t a m b é m p rec i samos 

q u e m nos sepulte. A v i da é 

uma grande s equênc i a de au-

xi l io rec iproco . 

Q u a n d o Jesús n o s ens inou 

o «amai-vos uns. a o s outros» , 

bem conhec i a Ê l e a grande-

za da l i ç ão , po rque n i o po-

demos presc ind i r uns dos ou-

tros. Portanto, f a ç amos t u do 

com capr i cho , com d e d i c a ç ã o 

e b o a von tade , pois c ada u m 

recebe r á de aco rdo com sues 

obras . 

— Tolerância, co l una mes-

tra para a e l e v a ç üo d o nos-

so espir i to , e pa ra a edif ica-

ção do re ino de Deus na Ter-

ra. T o l e r l n c i a e h u m i l d a d e 

devem ser fts nossas compa-

nhe i ras n a l u t a d o aprend i-

zado Cr istão. Lembremo-nos 

de que J e s ú s nos recomen-

dou essas v ir tudes, p a r a en-

t r a rmos n o re ino dos céi is . 

Ê le n ã o só as ens inou c omo 

as exemp l i t i cou . S e r toleran-

te é ser indu lgente , é descul-

par aque les q u e n ã o pensam 

] c o m o nós, é amá-los c omo a 

nós p rópr ios . Ser to lerante é 

Ah. CianaeU», — min,«si -.Irei;,. ; lis o u a n d o s u r g e 
vero nos revelar porque desceste dos gem de .sólo», ou um 
tens . . . ! Assim perguntaram inui- ; uu de «fortíssimo» . . . T Ua tem ! tafi verdades , l a ç amos O pOS- , IIUS> lv ) r ) . 
to. do. que a^islirarn à » « m i o a rapatijinde de arrantar o máximo; e W e l p 8 r a f | U e a o m e n 0 8 „ÓS i ser bom, s imples , meigO, 6 
musica! daquele amo. Ai»reeiaiain-no potencial .dos «seus» músicos... . e j n t „ f . . . ;..t,,, , ) ; , j . . 
e ftdmiranim com amor e entusiasmo. 
Adorável «Gianhella,. maestrina de 
3 anos apenas, enigma que poucos 
elieKsrani a compreender c. seja di-
to iam glucerkiajr, algumas pessoas 
sentiram rolar uma ou «atra lágri-
ma de einoçio santa e elevada 
Sim, lágrimas de alegria, indescri-
tível em singelas palavras ,. . 

E é verdade, Giannella é uma das 

c apenas uma bonequinha loira, uma i s igamos ÊSte c am i nho bendi-
i rianta de cinco anus. manejando a ; til, C O m despreend imentO e 
oatuu como ura artista teito! — j sem espera rmos os resu l tados 
Eespoudam as yo.es mal. autorira-| i d j a t o s A m a r a DeUS é 
tia4; «Ui cTi-jH-iaü I . . . 

. . . a m a r o rosso p rox imo , assim 
Toscanini, expressão maxima em . „ \ L í " ,„„ a i . ' 

assuntos de música, esteve presente ens ina O fcvangelho por-
em N. York ou Filadélfia (se não me j taatO, a m e m o s Sem ai6t inçao, 
falha a memória) no vàsto salão dei nilieniOS t o t í o s a(|UèleS que 

~ anuviada, deveri* ca.r ^ ^ ^ V n ^ n 
du ecu . . . Por d«: esto chuva d^ j n e U a . A g r 5 m d c onjuestra estava com-! Crib-tao. b o j a 0 DOhSO 

gura materna existência tio Centro 
Espírita «Jqdss Iscarlotes» e, por-
tanto, do Albergue. Eefeiiy^se á «cà-
sá de tòda gente» com " o carinho 
quente cora que Viveu a ideia, mul-

estreias?! Qual ê a, finalidade dc tu-
do i$to? Vemos crianças, meninos ej 
meninas, tocando e compondo mú-
sica .de ratcKoria, regendo grandes 
orquestras com ruàfstrja. çm tenra 
idade de 3,-i, í»,x6 «iic. anos. obede-
ccndò às difíceis regras da compo-
sição, do ritmo e da harmonia (IVIo-
z&rt, Hossini, Verdi e diiíias de ou-
tras celebridades do mundo velho>. 

ser g r a nde e é ser íe i íz . 

A to ler i l i i c ia é a co roa de 
louros da a l m a evo lu ída , ou 
me l ho r s ã o as asas sutis q u e 
nos a l ç a r ã o aos p lanos su-
per iores . 

Lembremo-nos de q u e ser 
esp í r i ta 6 necessá r i o obser-
va r ésse l ema KaTdecista; do 
Trabalho, Solidariedade e Tole-

E GianncUa nüo ê um CHSO espo-
riidk-o, r'icopci'uial o»* fenomenal. í-
un>a artista couHUmada e Impecável, 
coadatora de grandes ortjaestras .sin-
fônica-.. P, frequente ler-se. última-

toi anosapte« acalentft-ia no bis- i n 4 t t t e ; n o a R r J nd . » ioruais flo m u o - i ^ « « ú e I " ^ c i dade , seria 
tidw do --roaoí n obra». Reviu tre- ! d o ctUiw, denomiüíidas «juo- : ridículo. O povo anseia que os CÍCIT-
chas da luta, recompôs minutos dfc í d i ( , i < H a v ) Cata«íi:n ai píaWias mais]t lr ,Í£lS s e nianífesiem con» o aplicações 
«istudo, de me d i t t ç l o, que foram j c x i s e n t c ^ r o m o S f f o 3 5 e m co„suma- í concreta* e papáveis. Já que as «u-
msgno* para « casá Inaugurada. Pro-} d o s e t r a q i l P j j d o B n w A w z d» halu- toridad.s eclesiásticas também . não 
feriu lurv ^gradg.cirpento gerai, ioclb | t a j sabem dar espHeaçoes que satisia-
viduórido aíguns cusos. entre él^s 
destacando-se o artista fràncano, Al-. 

Quesn pnde negar isto? Nin- í 
,M(w>, o mando está perplexo ] 

- • 

UCHA. I» (,1 , ' U U l 0 1 1 j U « V I O t . T O I O V O U I - , , 1 1 1 " . , , ; 
posta de 132 figunut (músicos de es-1 t raba lho para benef ic io de to-1 rância». S e m o que nada conse-
coi). o famoso Toscanini, n&o logran- j dos aque les q ue s ão coloca- j gu í re inos fazer , n em q u a l q u e r 
do SC esconder, ao terminar o con-; ^Qg e m uoggo c am inho . Pro- ooüo ^ l i n i n o a nnxnno 
eerto, foi «assaltado» pelos rnportcrs ^ ^ ^ , „ „ „ 
•lo 55 ioraai» importantes, soiifitan- « » r e m o s da r instruçSo, por-

que a i g uo r an r i a e a m a e de 
todos os erros. Q u a n d o a liu-
mun i dede c omp reende r q u e 
t o d o b e m e t o d o o ma l 
que se f az a o seu p róx imo , 
taz a si própr io , entfio v e r á 
que ni lo liá n e n h u m a vanta-
gem cm ser egoista, m á e or-
gulhosa. 

A Ter ra ó un ia o f ic ina de 

t raba lho , onde as a lmas em 

c o m u m fazem o seu Progres-

so esp i r i tua l , bem po r isto 

n e c e s s i t a m o s de Solidarieda-

de entre nós. 

Nosso t raba lho tornar-se-ia 

lio a opinião do :!>,uin do músii-a, 
í.'otn [ i . u h a tliGae ele: .Giaunel-
13 uoniluxiu do começo at au lim o 
grande eoojonto urtiuestral de uma 
forma Impecável e reKCU mestno co-
mo um lunestro veterano...!» 

Diante disso, que. poderão respon-
der ngora o.s sm-s. cientistas? 

Repetir, mais (ima vez, que se Ira-

Ou, l i e t x a r & o o ninmlo, 
uma vez. sem re.jHista 4om 

ganh« O d,. Antotuo M n F.mí j ^ S U ^ S S S Ü R S Í ® I S T ° " " , i noperau te se mio t i véssemos 
E S t o ? « » S ^ T u t t t o ^ Z ! . s é M uma ,1,-uei», A CIÊNCIA so l idar iedade . S e dese jamos 
m è S d a T S m S . 0'oi« «* leu' d í , . : * ' k ' n ( i ' " » " i ' ' • • • <«•« ciências, A H L D s O H A das ri.: «ncontra-la, coope remos c om 

!,„ du ITMI, M h i» vontade „ Vamm no easo <* (.ianiiella de ; losofla«. que i xpllea c prova raeio- „ «glAreo a lhe io 
nr V i cS f i g t y . g g g - . W « ' = Ctmm m&ta» w rell«l5«. „almente o ferime..., Glannella <e i 0 

M « 7 « ad r > l S n S d a d< » • M ü m , M M « I M r M de n- « A » Mteilet») «A OOUTIUMA es- Lerobremo - nos s emp re de 

,u7rn w ^ L i ^ ó Í S 5 í i : t r 1 ' , " ' s u e e l a é o l abo r em c o m u m e, 
rtíôiõH«o risnh«- «FRIGOCiOAnE», isto c, a m i m , i »Mi lc o easo (itannella de Marco. ' , . . . . . . . . . 
? ' úú& ahidou «'flifle^eâ-» 'd« ria- 108 exptU-alivos sôbr© a ca-! estreia calda do céu, anjo (espírito! q u a u a o d i r ig ida em sen t iuo 

ou t ra se i ta rel ig iosa, p o r q ue 
J e s ú s 6 o Cam inho , a Verda-
de e a v i d a e n a o i remos a o 
Pai senão po r Êle, e essas 
três v i r tudes se e n q u a d r a m 
dentro do p r o g r a m a Cr is tão . 

Representantes do 
jornal «4 NOVA ERA» 

Aceitaram a representação de 
nossa folha, os seguintes con-
frades : 

C A M B A R A T I B A — Eurípedes 
Just ino Ferreira. MOG I-M IR IM 

— Alcides Hortêncio. M O N T E 
A L E G R E D E M I N A S - Nena 
Vasconcello«. O L Í M P I A — Wil-
ter Odlrce Sacchetln. P I U M H Y 
José M. Dutra . — V E R A C R U Z 

— Rosa Bernardes. 
Consignamos aqui nossos sin-

ceros agradecimentos a e s s e s 
bondosos amigos que, com real 
boa vontade, acolheram nosso 
apelo. 

hboú pronto auxilio As obras, tilo lo-
go foi solicitado. 

Deixado o palanqite a multidão ie 

orqaestra, 'dníóulcas, sem tives-: afim de que possa despertar, refletir | 
se «prendido «ma só nnu de mu- : e penetrai nas grandiosas contas 

islca? Como p cia conhecer deiqu,- o Í'AI reservou aos seus rdhos. 
cór qualquer partitura d « sramles i A doutrina espirita ni<> fo! Invrn-

" é o Paráclito proineUdo pe-
em todo su» iaraur» por unia lüa. , „ „ m , „ t o . p r u l i i de trans- |„ >|e,trc h 4 ÍWIO ano». 15 como a I 
A" i ^ ! " ' U . K ' o i . . . 0 . . : • " i t l r * » " " " ' ' « ide f doutrina rol transmitida pelo .|i,pi-' 
Barixizn S i to . Prefeito M ^ p ^ i pnfff iaoru!» M «0»s viM^Sea M-i ,| tad« Verdade, há efrea de rem 
Teevu o chelc• ác apr.-r«-, f o , d c M m i n a < u : , n „ „ t r i n , E s . = 

çoes acere» da cUnçao soci3l uo opa- — — r-— — i A«n<rinn CMn>-
Wtomeau , ia .u-ur .r fo íitvowi. A C C [ M A M T F A W l í i A Is to ev-la^ee o ^ o oue ™ , ! 
m». s ^ s s L ^ r v , is » s w A N i t am iüo í • 
ta de serneuiante trrtaeao, ajust-ou „,,., , 

Ä l S S i S . D e p o - f ' c r « ^ i H S E H 

Ä ' Ä T & K Ä i : ' j o r n a l r e e n d e r e c e - o . v ™ » f i S ü S S Ä S C Ä r 

Ä r S Ä ^ u m s e u - c o n f r a d e O u J i S S ' l 

Â t ó Â ^ i . a m i g a P r o p a g a - s e a « Â ^ 

c io» r o e ™ , a tesoorí. „üe »cab,,, n , . 1 ' n lo iorum rapa.es de sairar . .. 
de recebei, para que «ia caruisae » , U » O U n H i a l a i T l D e m D O r , w a r i v i u i »»««•«,! 
Illa fimljóller« do »lo inaueural. S.S. I « p í ^"UI .Kl t t .A ; 
recebeu a chtv« e «liriu • porta, eo-1 c » l - I I I C I U . \ (Pimekaba) 

Gráfica 1 Hova Era" 
i C O N F E C C I O N A A U M A O U M A I S C Ô R E S 

I M P R E S S O S 
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PRIMEIRA 

* 
E u n<ao se i p o r q u e v i m tf io 1 r i - t e a q u i 

• Eu q u a s o u u m a s o m b r a d o «passado r ' 
N a d o m e res t a m a i s ! T u d o perd i ! 
Sinto-me sú, e u s o u u m d e s g r a ç a d o ! 

Há m u i t o q u e c o m i n h o . Es tou c a n s a d o . 
A b a t e r a m - m e o s d o r e s q u e solrl, 
N ô o m e l e m b r o se a m e i , s e tuí a m a d o 
Eu q u e d o s h o m e n s e d e D e u s descr i . 

SOs inho a g o r a , m í s e r o p roscr i to 
E r r an t e n e s t a s p l a g a s d o infinito 
V o u m a r c h a n d o e n & o sei p a r o o n d e v o u t 

£ s e m p r e noi te . E c r e s c e es te v a s i o , 
Si lêncio. T revas . Frio, m u i t o trio. -
- Nes te deBr io (6 n f i o sei q u e m sou . 

O C O N D E N A D O 
E m 18 d e M a i o d e 1930 

JESUS EXPULSA OS VENDILHÕES 
Por DEMETRI ABRÃO NAMÍ 

15 demas i ado puer i l ace i t a r lo Cristo — e suas decorreri-

I como verdade evangé l i ca o]c ias , c o m o : a car idade , a leal-

i que rflo passa de mero s i tn-jdnde. a f ra tern idade , o pe r 
I bol ismo, tendo-se presen te g u e j dfio, a to l e r ânc i a etc . 
o Cristo o usava freuuente-

1 mente nas suas pi 
j virtude do pouco 

v lmento men ta l d e sua épó-j rár van tagens mater ia i s , 
ca. 

A O S M E U S I R M À O S 
CLAUDIO NASCIMENTO FRANCO 

Fôrça criadora de no-
vas energias intectuais, 

morais e espirituais 
Mui to se tem escr i to últi-

j m a m e n t e . sobre o esp ir i t i smo, 

s u a i n f l u ênc i a d i re ta n a evo-

l u ç ã o d o muudo , nos caracte-

res doe povos, nas c iênc ias , 

n a s indústr ias , no comerc io , 

c . , . . , n a pol i t ica , n a s artes , ete., 

Da passugem d-, E v a r g e l h o ' . , 

que « e re fere A e.xpuis í , , d o s | & ^ S S f f S S S S . £ 5 5 " 

vend i lhões do t e m p l o pe lo 
Cristo, é prec iso i m t t r i r o 
véu. para que br i l i i f a lliz. 

O Cristo, que nos ens inou tan ib^m 
que amássemos A Deus cut 

Os q u e m e r c a d e j a m com as 
u v i j u o e s e m j c o u s a s d i v i n a s tio os que as 
•o » s e i vol ' c o n s p u r c a m com o fito de ti-1 

expu lsos do t emp lo (Terra) , f o r m a ç a o q u e B e v e m o p e r a i 

l * c ? , n i f M ° Í ' do , DOB ú l t imos anos . em to-
888 d iv inas , p o r q u e a repr i* U ' setores da a t iv idade 
menda d i r i g i da aos vend i l hões a o h 0 8 b e l o r e s a a 

nos d i z respeito . As-
nu» nuJttRseulUH u i / cus RÍni Rprprnns hnniHns »«pá rui V.WIMUUV, UDUW V JUUBUU-
espírito e verdade, po rque as- ^ n ^ o s oue sSc ôutra8 rel ig ioso, que . l iberto«, em 
sim Ê lc é e dese ja ser ama- ! : 1 0 ® m U D d 0 S ' , q u e , s a ® o u t ™ 8 par te , do obscu ran t i smo doe-

h u m a n a , e spec i a lmen te ri o s 

c ient i f ico , ar t í s t ico o íi iosófi-

MJU IÍIC tr e uesejtt l e r « u i n-u u MOMÃÁK d« C«RH RIO p a r t e ' d < ) obscu ran t i smo ' dog-
do, de modo nenhum qu i z d a i Deus o^TtrHbtlhà^ nmil m á t i c 0 ' t rad ic iona l i s ta , procu-
a en tende r q u e o temp lo don- ^ c e o conrór to d i f L T e m ^ a l t " í ° ' m u u d ü Í Í 8 Í C 0 0 

de expu lsou bs vend i lhões pe- que , at6 há poucos anos. o 

lá tego d a S u a pa l av r a foç-! geu o r o i ^ e s s o d 0 ! t emor e a i ndec i s ão nao per-

Nós sabemos que o Espiritis-
m o veio dos Espíritos, e que, 
com ou sem a vontade dos ho-
mens êle tr iunfará, mas nem 
por isso, precisamos deixar de 
cooperar, e a cooperação á que 
me refiro é a seguinte: 

Existem muitos Espiritas que 
não assinam um jornal siquér, 
referente à nossa Doutrina. E 
vamos ver qual é o preço des-
sas assinaturas: Vinte, vinte e 
cinco cruzeiros, por ano, imagi-
nem só, vem a sair dois cru-
zeiros por mês, qual é a bolsa 
que não pode dispender dessa 
pequena importância ? Às vezes 
o mesmo que diz não poder as-
sinar um dos nossos jornais, as-
sina o «Diár io de São Paulo*, 
o «Estado» etc. Não vamos di-
zer que êle está errado em as-
sinar esses jornais, isso não, até 
achamos que deve mesmo assi-
nar, mas que pense um pou-
qu inho mais e tome logo uma 
assinatura de um jornsl Espíri-
ta, pois isso só lhe trará bons 
resultados, poderá estar em con-
tato com o movimento Espiri-
ta do Brasil e estará estudan 
do o Espirit ismo por meio dês-
ses pequenos órgãos. Sabemos 
que o pqoduto dessas assinatu-
ras é para a judar a manter as 
instituições beneficentes, como 
o «Orfanato Adália Franco», de 

São João da Boa Vista se a casa de Deus. Porquan-
to, sendo Deus espír i to , n ã o 

seu progresso . 

P o r coosegu iu te . l a ç amos 

p i d e hab i tar u m a casa d e | t
d a c ? s a D e u * <a

A T®"» )-
p e ( j r n t emp lo de O r a ç a o (Amor ) , e 

Se d i l a ta rmos as pa l avras ^ ^ ^ L L ^ Í ^ L Í T 0 0 " 
«templo» e «vend i lhões» , tor- t o r e s d e cousas i l íc i tas . ) 
na-se c laro o pensamento d o j ? . . .. . ,,,,vi l., : , n r ^ 3 -

Cristo. \0$ nossos assinantes 
Por templo , d evemos enten-

der o orbe terreno, uma d a s l Solicitamos de todos os nos-

inf ini tas moradas da Casa d o j s o é assinantes o favor de re- , , . . - • 

Pai. E , vend i lhões , s ã o todos : meterem toda correspondência i f , V K t e • P l a n e t a « d o s na-

• aque les q u e comerc i a l i z amI re l a t i va á esta folha, diretamen- b i tantes . 

! com as cousas d iv inas . E, o 5 te á gerência do jornal, em no-

que s ã o as cousas d iv inas se- ime de Vicente Bichinho, para 
não o A m o r — ens i nado p e - U caixa postal 65. 

C A S À D E S A U D E « A L L A N K A R D E C > 

São Manuel , a «Casa de Saú-
de Allan Kardec», de f ranca , 
etc. e como essas temos cente-
nas pelo Brasil afora. 

Assim são t ambém os l ivros: 
há muitos dirigentes de Sessões 
Espíritas que nunca leram uma 
obra de Kardec, parece impos-
sível, mas é verdade, é onde 
vemos então, mui tos ' Centros 
Espiritas, que fazem batizados, 
casamentos e se abusar eu um 
pouco, logo são capazes de re-
comendar até corpos 

Mas por que ? simplesmente 
porque não lêem u m jorna l Es-
pírita, não lêem um livro, não 
procuram sintonizar seus rá-
dios n u m a emissora onde é ir-
radiado um programa Espirita, 
— etc. E assim v a m o s indo : F R A N C A : Sr. Agenor Ribeiro Malta, 1 saco de arroz em 
meus prezados irmãos, mas CG- \ casca; Sr. Jeron imo Barbosa, 38 kgs. de carne de vaca com os-
mo acabamos de dizer, o Es-!so; Sr. Celso de Paula Silveira, Cr$100,00; Sr. Oswaldo Gomes 
pirit ismo não veio dos homens, ' Rodrigues « I kg«, feijão: I G A R A P A V A : Sr. José Carvalho, 1 
êle vencerá — pois Cristo nos n c ó de arroz l impo, A T E R R A D I N H O : Sr. João. 1 saco de fei-
prometeu o Espírito Consolador,' jão; S E R R A N A : Um anonimo, Cr$200,00; S Ã O P A U L O : R.A.K.. 
e quem será senffo o Espirltis-j por in termédio de Alzira de Freitas Cr$50,W); Sr. R au l Fleury 
mo ? : Monterio, 30,00; T A M B A 0 : Resultado de 1 listn a cargo de Jor-

-- - .•; • •• '. ge Barbara 66,00; A P . A R A Q U A R A : Sr. José- Balb ino Cerdoso 
C r i f i m " A K í n u i F r i " Primo, 30,30; M A R Í L I A : Sr. Vicente Albero. 50,00; P O Ç O S DE 
\ j [ d i K . a r v i N U V d L i a i C A L D A S : Sr. Luciano Pincelli, 20,00; Sr. Humber to Pinceili, 

150,00; R I O DE J A N E I R O : Sr. Franci n o Cin i ra L ima Filho, 50,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Al lan K a r d e c , agradeço pe-
jnhoramente a todos os bons amigos que deram os donativos 
acima, rogando para éles as bênçãos de Jesús. 

Franca, 20 de J u l ho de 1950 

J D S Ê R U S S O — Provedor-gerentc 

m i t i nm que xe p r o c u r a s s e ! . . . 

A n f ã o lenta, m a s Tirtne e 
constan te do esp i r i t i smo, des-
de o meado d o sécu lo pausa-
d o até o presente , c omo 1'dr-
ç a Cr iudora do Novas Ener-
g ias In te lectua is , Mo ra i s e Es-
pir i tua is , é a a l a v a n c a gran-
d iosa de q u e S c serve o Cria-
dor , para r e m o ç ã o de todos 

obs tácu los a o progresso 

DONATIVOS RECEBIDOS • 

Confecciona com capricho e 

presteza qualquer serviço do 

r amo — 

Rua Campos Sales, 929 

F R A N C A 

E. S. Paulo — Linha Mogiana 1 

Damos â publicação a caria que nos 

enviou o Dr. Lev indo Mel«, da qual nos 

solicitou vulgarisaçáo. 

JUo de Janeiro, 19 de junho de 7950. 

hi dou tmbíiljto* (fa Xoch<tnii< ; S) - Its tnibulhm i jfierininiUil* dit ,Vo-
dedätle tfttiiam-te rom ntmolu/n un/cirt, mdei mi'illum trabalhando 0 
yiiu 11'i, c. jamais. Iodou no III mow trmyo; 4) — An KnmUs rín Soiicd/i-
dr '•'ii< *lda im^iiiidim m'a por quiili/iu * fjettxoa /.'TiV 1'!/, ou win 
urn 'i/'f^o I' tjurii, wis, imm riiwelmi'titr. pelo próprio l*re*lríenle, (lu 
Sociedade, ou pelo IHmlor du IfejitirliinwHlo de liiruifln Cultural, if ne 
é, tem a menor duvidii, urn dos nwlore* conhecrdori's de Esfiii íllanio 
no Itrusll; lit Todo fenímnm etplrün ohliriu na Sociedade • niniriu-
ivtmente miulisudo do nnuulo da Ciêncut EsplriiitatiiUi,na mrsviu er 

ST. Or Tama NoKliiw, muito Ilmire Diretor dr „„, „n„ hueendo tempo, im hnrdhin. uam ipir ». 'premitrt it. 

A .VOl'J I. It.4 * Ir n ha m noçûo emlii; 1,1 (I rrilSrin frplrlhi-rlmtiUro, nun 

Suudnçftcs atenciosas. 

Todas as ve l h a s organ iza-
ç õ e s a rca i co-demagóg icas , fo-
ram ou s e r i o a t ing idas em 
suas bases fundamenta i s . 

As suas es t ru turas exclusi-
vistas e sec t á r i as te rão q ue 
se r re fo rmada» c o m o deter-
m i n a m as Le i s de H a r m o n i a 
« de Fra te rn idade Un iversa is , 
ou , fa ta lmente , ruir&o por ter-
ra , para s emp re e sóbre aa 
suas ru ínas su rg i r ão n o v a s 
I n s t i t u i ç õ e s , genu i n amen te 
cristas, p a r a i i j t p a r a r e m e 
or ien ta rem a h úman i d a de . in-
d is t in tamente , em Bua trajetó-
ria, evo lu t iva . 

É l an ien tave l q u e confra-
des, excess i vamen te entusias-
mados , mu i t o embo ra liem In-
tenc ionados , n ã o med i t em so-
bre a ve rdade i r a missão d o 
esp i r i t i smo e, a i nda , esque-
cendo a g r ande adve r t ênc i a 
d e Jesus , q u a n d a d i s se : »DAI 
A C É S A l t O Q U E E I)E CE-
S A R F, A D E U S O t}UE tu 
D E DEUS» , Inscrevam-se e m 
part idos pol í t icos , c o m o obje-
t i vo de se lazerera e leger , ve-
readores , depu t ados ou sena-
dores , para , s egundo d i zem , 
t r aba l h a rem e m pró l d » es-
pir i t ismo. 

O esp i r i t i smo sendo o b r a di-
n á o necess i ta que os 

m o r e n a , 
• »»«, Ul « rnf/. < nu— «'ri'» íl •/, l/IUl Ul , , , , - , ' 

e religioso. - " o que mrveterira os inihoihia dn Huctrdaie. ,iõn ob>- ^CUH adep tos o de fendam e o 
lanie seju seu ideal, previsto r.ititliitàriumente, o da unidade rviiaiosa; p ro j i aguem de u m a t r i buna po-

Só hoje, rom grande surpresa, li em A SOVA fflfcí um nrtloo,;- 'mno u SocieiUide proMoee o oHm{o ii,i qèneit. rom a llrfouo, l í t ica. Deus , s áb l amcn te , us-
intUuludo ..lejrilet holrUat., em que o ronfnnl, WooWr) de IMuUi. do jumms pn li mlcido (^nlundl-las. porem tom o unieo pn,limito dr ta- ( .„ l in . fâ „ „ 6 e u t | vn lcar lsado-
aub deJimuükta, Stpfrital de São Pauto. In: aptrelators sobre Umu - T <l*' ««»»*««. pamMantulr. pay afastar dr urna n prira«- " " J * 
(toado a que teria (usútido na .Sociedade dr Medicina c fcpirUkmodo i«r«<». dr oniro o fanatismo, rm Irnefleto de ambas e do prvpresso rfn.W*. Poss ive lmente , dentre 08 
Hia de Janeiro Hutuiuilduitr, lodo* os trubatbos du Soaedadt suo iibi rtus c nuerradnr, q u e r e nunc i em a s g ló r i as e 

Desde lavo deiv a t K m r no distinto jornalista « m o urHculis- > crclusirumci.tr rom a sua prece oficiai, conshtnte, na infetfm. de m;k 
ta ubmlulamentr ndo assistiu siquér n uma rnssdo desta Sociedade; ao- \ Esiuluto - o PJt AOSMi, qur, embora pitdissr :er o da Un ia de Jrsils, 
rim, ndo tem (tinida cm apresentar aos tcllurrs juUos imponderados.-iem cometei Mico* minto móis amplos, porque riuletinn, em MU lesto, 
como se fossem írulo de obsecrarão completo, dr vrii/imçtln segura. A» " moralçrjrtrUa. li-lo, /»ira qu. o brilhante lOnwUHa e os lei-
sessóes oficiais du Sociedade, ordimirias, realitam-s, ils quinJa-feirns. dc 1 lores possum formar juwn seguro, quanto a teu tmr: 
17 ãs IH horas f trinta m initios, por mim ou tutu jornalista Millan dc; P A I N O S S O 
Andrade Na sell" da Sociedade, nõo obstante, tènl hnvidn sessões mlo-
oíieiais, pramoeidas e presididas por alffiuts de seus sócios aa mem-
bros, que pura esse fim costHimiei solicitar par ' 'liíinsttrxo a nula dr 
sua MHotma. ca. mesmo, suo Sala de States, h i u uma demos ses- ; 
Siv», — as qutiis ndo tüo da Sociedade, que assistiu o articulista; no ; 
entanto, o crllUu alude ao presidente desse* trabalhas, pejoratilsimev-
lr: «O presidente» dr outra instituição •abriu os Iraltnlhos TAL COMO 
PEZ O l>A SOCIEDADE DE MEDICINA E ESPIRITISMO .... 

O articvüfUi, porfanto, item sabe quem presidiu a setsdo: pensou i 
(j<tr fuw o preddente desta Sociedade. 

Apenas per essa circunstância, bem pode o dhj no CJilegn or (Mor 
o true representa, mm rehifâo o Sociedade, o artifo do sr. ftsula e Sil-
ca — bem intencionado nào hd dúvida, porém f-dho como (ibH rmçBo, 
pouco ponderado rumo jormlismo c nada xegdtt toma tensurn. 

Si o Sr. p.iulri c Silva license feita uma vcliricaçüii criterioso c 
completa da' atiiidnde* da Sociedade, o tornejar peta leitura de seu : 
Estatuto. cb'S'iriu () condindo de que censura alffama, aa< que <rrtvde 
formulou, poderia atinai-la, porque: _ tos, que restabf 

as hon ra r i a s d o mundo . 

Cur i t i ba , 0 de J u l h o de 1950. 

Antenor de Mirando Rei» 

Pres iden te d o Co twe lho Dire-

Im Term} tor do T e m p l o de Estudo» Es-
tmiiii-niit j 

Rii Nosso, ijue diriffis os unhe,not, tjiorifirnda seja ivs*o nome. 
Venha 11 nos vosm lua. Seju feita oossn. couliide, assim 
mmo nu Infinito. OrleiUui-iKi,, paro que cualuanim. '•"•"••nos nlritM , I „ v l . í » o l . 
para a verdade. Encaeninhal-na* para u mora! jntni. Saihurnosj l j U K i nv i s íve l » . 
ser justos: fierdoar nossos decedrrrts. eetmo perdoais nossas diví- j — — — 
tili*; tolerur nossos níensarrs, como toleroít ntíttms ofmso-., ser in-! 
dnlffcnir jtam os defeitos do próximo, çrmo sois paro nossot dr- • 
feitos; e amar uns aos antros, como (tmiiii a todos nós Não nos' 
l icUctsMiir em tentação, urm afastar da banalidade. J.lirrotsnu 1  

do mal, prittcljialiiienic da cólera, da ôdto. do ttrurexa, do ri/ais-l 
mo, da invejo, do ciúme, do im/idha e i(l vaidade, lodnri-not n 
ser birn; a desejar p.irit o i auiras o tfw desejuremet para vás, « j 
ti resgatar nossas fitiltis com todo o bem (fw pmeamou farer. Íris-' ,, 
pirvl-nos, Senhor, pura que pratiquemos a carídnde, tal como u i U m a obra sincera e instrutiva. 
desejais. Assim seja.. i Editada em beneficio d« Casa 

que As NOVA F.ttA puhlirard os präsentes estlarerimen- de Saúde "A l l an Kardec". En-
leccm a crrdrdr. « m refcrMeia á Soeis dstde. tubsccem-; Hau , . « , seus conhecimentos d . « . 

H g r a s p d o P e c a d o 

Autor ia de JOSE RUSSO 

1) — AILAS KAÏiliEç r um. das paitowtt märtmos: des Sodeda- ; nw com (uetyréttátèã «te maMw rwnteùôaènto cdumatevkmHo àprèeo, 
C'.. I ». ,>... A It,.— A n h,,!ss A . t i n n r l > s / . J . ' tie, cst.rts, rt w - . i f r . ^ í - I . ' de: 'Sala das Hessin* Altan Kardt r» <• o nome dadu à sue princi-

pal dependendo; Il —' O 'Evangelho Segundo o Efirilism'a, dc Allna 
Kardec, t obro j-uc x emantrv, em todo seteio uituntlria, -vibre a i»c-

Do ce,lega c COntndt, temp rs ut ordens. 
DR. LEVINIK) MELLO 

Presidente 

r lqueça « e m conhecimentos dou-

tr inár ios lendo o l ivro e coope-

rando assim para a manuten-

ção de u m » ob r » d « car i d*4* 



UMA C A R T A 
S. Paulo , 26 de /unho de 1950 

Snr. Novelino 

Perdoe-me escrever a lápis, estou mu i to enfermo, sou metho-

dista, porem apesar de ter lido algo de Karieck, continuarei na 

minha crença. Certavynte V. S." « ibe da iflctmreniencia de mu-

dar de ji; — As sessões t êm u m quê io qual ma l impresiona; Sem 

duvida o Snr . Kardeck, como li n um dos seus livros, usou la-

dainhas e orações catholicas, ou a pessoa é espirita e crê no pí-

piritismo-ou não é (evitando usar conhecidas presces catholicas). 

Somente com calma V. S. verificará o quanto são maiores 

os planas espirituais do que se pensa. O methodismo alfobetisp e 

faz empenho que seus adeptos conheçam a Bibl ia, única regra 

de Fé Cristã, mas não usa regras ou orações copiadas de cathe-

cismos cotholicos. 

Um patricic obrigado 

MOTA: foi conservada flrlmmte * redaçfto. 

J. B. HOPPNBS. 

Foi neste teôr que nos es-
creveu o nosso i rmSo evangé-
lico, a lápis, sem enderêço, com 
assinatura quase ilegível. Nem 
mesmo pudemos lhe responder 
pessoalmente, o qüe fazemos 
com satisfação através desta to-
lha. Possivelmente, o amigo as-
sistiu (se é q u e assistiu) algu-
m a sessSo espirita ma l orienta-
da, das muitas que andam por 
ai. As s e s s 8 e s espiritas bem 
orientadas, segundo os moldes 
recomendados p e l a Doutr ina, 
são de c a r á t e r genuinamente 
cristão e profundamente impreg-
nadas de espiritualidade, há o 
quér que seja de solene e pro-
fundo, q ue arrebata o espirito 
e o projeta no além, levando a 
meditar nos grandes problemas 
da vida e do destino. Nas reu-
niões espiritas sérias, pois, na-
da há que possa impressionar 
mal, salvo nos Indivíduos ma l 
intencionados ou fanatizados pe-
lo seu dogmat ismo, sectaristas 
portanto. 0 bom espírita esfor-
ça-se por aprimorar o seu ca-
ráter quot id ianamente, corrigin-
do seus defeitos e vícios e cul-
t ivando a mente. Doutr ina evo-
lucionista por excelência, o Es-
piritismo caminha com o pro-
gresso, n3o se estacionando ou 
estagnando n u m reservatório su-
posto infalível, único código de 
sabedoria espiritual, onde pos-
sam abeberar-se os seus adetos. 
Sabendo ser o homem evolut ivo 
e que a dose de ignorância em 
reloçSo ao conhecimento é des-
comunal , procura receber a ver 
dade na sua simplicidade, nada 
tomando c o m o absolutamente 
definitivo. Aval ia as crenças re 
ligiosas pela parcela de verda 
de que elas contem, conside-
rando os seus crentes como ver-
dadeiros i rmios , que valem pe-
lo caráter q u e possuem e não 
pela crênça que part i lham. Ma-

nifestam profundo respeito pe-

la verdade revelada e veneram 

o Cristo como ma ior figura desci-

da sobre a Terra e que nos legou 

o melhor código de moral, ro-

teiro seguro que nos guia ao 

porto de salvação. 

X X X 

Não nos consta que nas obras 
de Kardec ha ja o quér que se-
ja de influência católico-roma-
na. As preces recomendadas, ape-
nas como auxí l io aos que não sa-
bem fazer preces de improviso, 
conforme explica o proprio codi-
ficador, estão na ú l t imas páginas 
do Evangelho Segundo o Espi-
ritismo. Nada ali encontramos 
que cheire a Romanlsmo. Se há 
engano de nossa parte, mu l t o 
satisfeito ficaríamos se o distin-
to i rmão metodista nos apon-
tasse a oração de natureza ca-
tólico-romsno e o local da mesma 
Paro finalizar, cumpre-nos dizer 
«o nobre missivista que o espiri-
ta t e rnamen te livre e venti lada 
agfndo em campo inteiramen-
te aberto, sem receio a lgum 
de penetrar em qua lquer melo 
estranho, no interésse de estu 
dar e aprender, procurando sem-
pre instruir-se. Infel izmente, está 
ai uma verdade que não pode-
mos a p l i c a r amplamente aos 
partidários do dogmatismo. Tém 
os espirites em grande aprêço 
a. instrução e a educação. Agi-
tam-se os arraiais espiritas em 
campanha serrada pró Educa-
ção, com b e l o s e magníf icos 
planos. A idéia acaba de se con-
cretizar no Educandario Pesta-
l o z i i , incontestávelmente uma 
das melhores obras no gênero, 
genuinamente espirita e sob nos-
sa direção e outros estabeleci-
mentos congéneres, orientados 
por ót imos programas e dirigi-
dos por confrades de mérito. 

T. N O V E L I N O 

Casa de Sqúde 
«Allan Kardec» 

A B R I G A PERMANENTEMEN-

TE C E R C A DE 200 ENFER-

M O S MENTA IS P O B R E S . CO-

O P E R E P A R A S U A MANU-

T E N Ç Ã O , E N V I A N D O S E U 

V A L I O S O A U X I L I O . 

A MOVA ERA 
M H H Kl! SI) lo il, l i M-l-IH! - M i II 11.11 Hl l o Ti.139, II II-S-1W1 

—:— Franca (Est. de São Paulo) 31 de J u l ho de 1950 

Q u i n t a S e m a n a E s p i r i t a d e F r a n c a 
ia sôbre o «Espiritismo sob a lógica 
comparativa», têma atraente que , 
magnificamente abordado pelo con-
ferencista, arrebatou a numerosa as-
sistência j i i presente. 

Com uma prece encerra-se a pri-
meira parte e inicia-se a segunda a 
cargo da «Mocidade». £ encenado o 
esquete. espiritualista «O Pior Cego», 
escrito pela Juventina Dulce M. Go-
mes Bailados, poesias e números de 
canto completaram essa parte. Com 
a ,interpretaçáo do hino -Brasil e 
Juventude» encerra-se a quarta noi-
tada. 

Ê dia 20..'. j5.a feira . . . Outras ca-
ravanas chegam a branca. Nas ruas 
da cidade é grande o movimento 
dos jovens espíritas que passeiam, 
alegres, fotografando aqui, «posando»' 
acolá... 

As 20 horas, no Teatro S. Maria 
tem início, aos açórdes da Canção 
da Alegria Cristã, a noitada de es-
piritualidade dedicada a Araraquara, 
Cássia, Matão e Igarapava. Preside-a 
o confrade Antonio MagalhSes So-
brinho, de Monte Santo. Ao iniciar 
a sessSo o presidente da «MEF», 
Olavo Rodrigues, presta uma home-
nagem póstuma ao jovem Ênio Aran-
tes, da Mocidade Espírita de Igara-
pava, recentemente desencarnado. Fa-
lam, a seguir, os confrades Deocle-
ciano de Oliveira, de Cássia. Agne-
lo Morato, de Franca, Pedro Celi, de 
Araraquara e, finalmente, o orador 
oficial Deputado Francisco de Cas-
tro Neves, de São Paulo, que discor-
reu brilhantemente sôbre «Mediuni-
dade, MaterialízaçSo, Fenômenos de 
Efeitos Físicos e Imortalidade da Al-
ma». 

Terminada a oratória, com uma 
prece, a «Mocidade» apresentou um 
áto variado, encenando também 
quadro espiritualista «A V o l t a do 
Castigo', de Agnelo Morato. Com o 
hino «Brasil e Juventude» encerra-se 
a quinta noitada; 

6.a feira... A cidade apresenta um 
aspecto festivo com a presença de 
mais de duzentos jovens e dezenas 
de confrades. Há, um movimento de-
susado, uma alegria impar. Ê que 
tem inicio nesse ^ià a Concentração 
de Mocidades. 

O dia é dedicado a Santa Barba-
ra D'Oeste, Paraíso e Amparo. 

As 20 horat, no Teatro Santa Ma-
ria. com todos os j o v e n s no palco 
iniciam-se as solenidades de instala-
ção da TERCEIRA CONCENTRA-
ÇÃO DAS MOCIDADES DO ESTA-
DO DE SAO PAULO, TRIANGULO 
E SUDOESTE MINEIRO. 

Ao som de clarins descerra-se a 

tante da «UMESP» e do Departa-
mento Juvenil da «ÜSE». 

Fala aos jovens o sr. Agnelo Mo-
rato, mentor da «MEF». 

Inicia-se o torneio com perguntas 

CONCLUSÃO DA U1 PÁGINA | 

des, Maria Verginia Elias, Iracema f| 
Melo e Terezinha de Melo. A seguir % 
o confrade Clever Novais, de Ube- p 
raba realizou uma magnífica pales- ; 
tra dirigindo-se principalmente aos É 

do «Livro dos Espíritos» escolhidas i jovens. Após a juventina Luzia Rosa 8 
pelo Dr. Tomaz Novelino. Segue-se J leu a «Crônica do Moço Espirita», p 
as perguntas «evangélicas, prepara-; Foi lida e aprovada a áta da reunião 

das Mocidades do dia anterior. O Dr. §§ 
T. Novelino e da. Aparecida dlstri-
buirara os livros-prêmios oferecidos y-
às Mocidades classificadas no tor- É 
neio. Nas perguntas evangélicas fo- p 
rara classificadas as representações & 
de Paraíso, Uberaba e Uberlândia, i 
todas com 10 pontos. O torneio do m 
Livro dos Espíritos ofereceu os se- : 
gulntes resultados: l.o lugar, M. E.'/. 
«Emanuel», de Rib. Preto e M. E. de 
Pinhal, ambas com 20 pontos; em 
2.o lugar, M. E. de Barretos, com 19 
pontos. Foram sorteados outros li-
vros às Mocidades, êstes oferecidos 
pelos confrades Pedro Celi e Eduar-
do Neves de Castro. Na anquete pro-
movida pela C o r i n a N o v e l i n o 
f o r a m classificadas as respostas 
de Elizabeth Fernandes, de Ubera-
ba, Ivan Neves de Freitas, da mes-
ma cidade e Nair Gomes Borges, de í 
Barretos. Indo a sorteio foi contém- -
piada com um livro a Juventina 
Elizabeth Fernandes. 

A seguir tivemos uma belíssima 
parte artística, organizada pelos jo-
vens visitantes. Essa reunião terroi-
nou com a Canção da Alegria Çris- 1 
tã, cantada pelos jovens presentes. 

As 20 horas, no Teatro Santa Ma-
ria, encerrando o conclave realizou- £ 
se a oitava noitada, presidida pelo : 

confrade Salvador Trovato, de Bib. 
Freto. Aos acordes do «Hiuo a Allan | 
Kardec» abriram-se as cortinas do § 
palco. Após a prece de abertura, Ola- : 
vo Rodrigues e Agnelo Morato agra- | 
deceram as colaborações que a «Mo- | 
cidade» recebeu da Imprensa; do Rã- : 
dio; das entidades espiritas e outras -
associações; da família espírita fran- í 
cana e do povo ein geral que Iam- ; 
bem colaborou na realização da Quin- | 
ta Semana Espirita de Franca. A ju- 1 
ventina Doroti de Paula agradeceu, em l 
nome da «MEF», aos visitantes. Após ;• 
ocupou a tribuna 0 professor Ansel- r 
mó Gomes, de S. Paulo, abordando \ 
o têma: «Karma ou a Lei de Cau- ? 
sas e Efeitos». Sua conferência, de f 

hora e meia arrebatou a assistência 
que superlotou o Teatro e que o ] 
aplaudiu calorosamente. Falou ain- ' 

das pela prof. Maria Aparecida No-
velino, mentora da «MEF». Respon-
didas aquelas o Dr. Novelino faz es-
ta pergunta : «Por que ̂ o Livro dos 
Espíritos foi o primeiró ditado pe-
los Espíritos?» e Da. Aparecida per-
gunta: «Jesus condenou o raciocínio 
quando disse: «bemaventurados os 
que não viram e creram?», spndo 
ambas as perguntas respondidas pe-
los representantes de Mocidades. 

Corina Novelino promoveu inte-
ressante anquete distribuindo aos jo-
vens presentes a pergunta; «Qomo 
entende você o lêma Paz e Alegria 
cristãs» ? A seguir discutiu-se a res-
peito da formação de uma comissão 
para elaborar um regulamantq pa-
ra as futuras concentrações sendo 
indicados e aceitos os confrades Ag-
nelo Morato, de Franca; José Papa, 
de Rib. Preto; Dx. Wilson F. Mçlo, 
de Barretos e Emanuel Chaves, de 
Uberaba- Por proposta de Emanuel 
Chaves a Concentração passou a de-
nominai-se «CONCENTRAÇÃO DAS 
MOCIDADES ESPIRITAS DO BRA-
SIL CENTRAL». 

A seguir passou-se a escolha da 
cidade para a próxima concentra-
ç ã o. Candidataram-se Bebedouro, i 
Araraquara e Bauru (representada 
por Olavo Rodrigues). 

Indo à votaçõo foi escolhida a ci-
dade de Araraquara, representada 
pelo jovem Orlando Airton Toledo, 
presidente da M. E, de Araraquara. 
Essa decisão foi recebida com calo-
rosa salva de palmas. Em seguida 
foi encerrada a reunião com a Can-
ção da Alegria Cristã. 

As 20 horas, no Teatro Santa Ma-
ria iniciou-se a penúltima noitada, 
sendo dedicada a S. Rita de P. Qua-
tro, Uberaba, Santos e Araguari. £ 
cantado o hino «Paz e Alegria» e a 
sessão tem início sob a presidepcia 
de Emanuel Chaves. Ocupou a tri-
buna nessa noite o Dr. Inácio Fer-
reira, de Uberaba que proferia magni-
fica conferência ilustrada abordando 
o têma: «Gênesis da Terra e dos 
Animais». As figuras projetadas e 
as explicações do orador foram de j Milton'Gonçalves? dTs. 

U o a i 5 T 8 ! n , J > a r • „ * „ , r»«1». ««" «o««« da «UMESP» e do 

O Dr. Tomai Novelino teceu rápi- ü e p > J u v e n l l d a „ Ü 8 E „ . C o m 

das considerações em torno dessa! — --
prece de gratidão dirigida ao Alto 

palestra. j p0 r J o s é P a p a terminou a primeira j 
Terminada a o r a t ó r i a a «MEF» j parte. O áto variado, como sempre, 

nijiii ut- l u l l u u U P S L T . r„ „ apresentou a parte artística denta- constou de números de canto, poc-

cortinado ^ E t t V S U Z F l S S . i l T°-; , l a " , " n i d o ' ' O " » « * « » «"»o-
R canção da Alegria Crl.lü e £ r t e í „ , . l f ! » « ' « " " » » » coLbor^àr, do Nhí, 
da assistência, mais de mil p»»6,s. Í Í L , ™ ^ ; J u " !<>'l"><Hnbo), Terêncio, o .aipi-
fazem câro como . Jovem. O prwi-í d T h - ! ra mal, _oaipira d . Br«U e Pede,o-

—Bepreseotaotes pata êsi«{oraal — 
N a imposs i b i l i d ade d e c on t i n u a r m a n t e n d o repre-

sentantes-v ia jan te» , esta to lha vê-se na necess i d ade 
de supr l r aMoe . o q u e l a z c o m mu i t í s s imo pesa r . Sen-
d o a s í i m , t emos impe r i o s a c a r ê n c i a d e represen tan-
tes loca is , q ue es te jam d ispos tas a c oope r a r conosco 
n a c o l o c a ç ã o e r eceb imen tos de ass ina tu ras , bem co 
m o d e q u a l q u é r t r ansaç ão re feren te a o Jorna l . Roga-
moB pois , aos in teressados , n o s e s c r e v a m so l i c i t a ndo 
de t a l h e s a r espe i t o da re fe r ida r ep re sen t a ç ão , o q ue 
f o r nece remos c o m a m a i o r sa t i s fa rão . D a r e m o s com-
p e n s a d o r a com i s s ão . 

Cortas poro a Gerência i o Jorr j i l , i Caixa postal n * 65 — 

FRANCA 

. , . . . . . , . • l r . .TV„ . Ao» acordes do bino "Brasil e Ju-
aenle a i •Mí.r" da por iniciada , , , .._ 
Concentração de. Mocidades. O côro| J ! n , u d e * t < > r i n , n o n m » l s u m a n o , u -
orfeônlco canta «Benvindos», dedica-j * . . 
do aos visitantes. Pompeu Glubilei,! Domtn»o, dia 23, ultimo dia da «Se-
de Parai«o. preside a reuntio de «sã !™"»» ®® d , c» d o a J*ú> Ibsá-
noite e após tecer comentários em I P'®M * S i o

 w 

tôrno da Concentração e dirigir con- . i ' 9 b o r » - reuniOo o«linária da 
sêlhos oportunos aos jovens, passa! com a presença dos visitan-
8 palavra às oradoras, professora Da. | *es-
Clotilde Veiga de Barros, de Presi-I As 10 horas, visita ao Abrigo de Me-
de nte Prudente e srta, Carlota Stea-i nores «José IVlarques Garcia», 
gal, de Santa Barbara D'Oeste. A j As 11 horaa, lançamento da pedra 
primeira fali sôbre a aparente mor-! fundamental do salão de festas e fu-
te de Lázaro e do poder curador e; tara sede do «Judas Iscariotes». Fa-
transformador de Jcsús. Carlota fa-|laram vário? oradores, 
la às Mocidades; mostvando-lhes os ; As 12 horas. Almoço de Confratcr-
deveres a cumprtr e os exemplos a : nieaçâo, no refeitório da Casa de 
seguir. Após o jovem Luiz Gaetani,! Saúde «Allan Kardec». 
representante da União da Mocída-j As 15 horas realização da «TAR-
dade Espirita de Curitiba dirige uma | DE DO MOÇO ESPIRITA» no sa-
mensagem aos espíritas francanosJ lào de festas da Associação dos Em-
Feita uma prece encerra-se a prí- \ pregados no Comércio de Franca, 
meira parte. ; E»sa festa foi oferecida peia «MEF» 

Passa-se áo ètó variado. £ levada í 0 0 8 neófito* integrados à Mocidade 
à cena a peça espiritualista em um! "»flucla tarde, rruferida uma prece. 
6to e dois quadros, de autoria de Zà- i tiveram inicio as solenidades de in-
zá Salerno: — «A Paciência Ven- terraçio. O juventlno Milton En<ri-
ceu». Outros números: bailados, poc ; c i a recepcionou os neófitas Hermes 
sins e canto completaram o progra- j Trócoti Ferro. Odete Alvarenga, Os-
ma. E aos acordes do hino «Brasil e : valdo Cirilo Vieira, Noemia Marcon-
Juventude» tertpina essa noitada, j ... . . . . ; . . . . . . . . . ' • . 

Sábado, dia 22. As M horas, noi '-"• ' • • '••-'•-
C, E. «Esperança e Fá», reunião das 
Mocidades cora a realização do tor-
n e i o cvangéliço-doutrinórlo. Presi-
dência de Olavo Rodrigues, da «MBP», 
funcionando como secretário «ad hoc» 
o Jovem Milton Gonçalves, represen 

so (Ari Engrácia) t o d o s animando j 
com humorismo sadio as noitadas. |1 
Agradecemos também à Juventina .; 
Zulmira Duarte, de Santos; José Mar-
quez, de Uberaba e Leusa Martins, 
de Uberlândia 

Após àa reuniões de 6.a feira, sá- | 
bado e domingo foi oferecido uni g 
chã aos visitantes, onde se penna- ^ 
necia ate à madrugada. 

E assim encerrou-se a Quinta Se- ; 
mana Espirita de Franca, conclave i 
de espiritualidade que foi o maior | 
acontecimento social de Franca nês-
tes últimos tempos. 

A Mocidade Espirita de Franca | 
agradece ao Mestre Querido a pro- | 
teção e o estimulo que file lhe con-
cedeu para que a nossa Semana fos- ti1 

«e mala um hino de glória a Deus e | 
um apéto de paz aos homens de boa | 
vontade. íj 

A M I G O L E I T O R 

Colabore na propagação da doutri-

na Espirita, conseguindo uma assi-

natura nova para êstè jornal 

I PRfSCltlCU BI IIIUREZ1 

I UOLUCàO lERRtSTRE 

I OtlGOt M I W U 

Preciosa obra do confrade 

ANTONIO ZACCARO 

brochado Cr.$ 12,OO 


